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MEMÓRIA DE REUNIÃO ORDINÁRIA VIRTUAL (09/2020) 
 
 

CONSELHO MUNICIPAL DE GESTÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL DE 

SANTO ANDRÉ – COMUGESAN 

 
 

Santo André, 20 de outubro de 2020. 
 
 
OBSERVAÇÃO: Em virtude de problemas técnicos, não foi possível fazer a 
captura em vídeo da reunião virtual. Sendo assim, os registros constantes deste 
documento foram obtidos por meio de apontamentos realizados durante a 

transmissão da reunião.   
 
 
PARTICIPANTES 
 
 
Poder Público: 

 

 Ricardo da Silva Kondratovich – presidente e representante titular da 
Superintendência do Serviço Municipal de Saneamento Ambiental de 
Santo André (SEMASA) 

 Eriane Justo Luiz Savóia – secretária executiva e representante titular do 
Departamento de Gestão Ambiental (SEMASA) 

 Carla Adriana Basseto da Silva – representante titular da Coordenadoria 
de Assuntos Jurídicos (SEMASA) 

 Sérgio Bombachini – representante titular do Departamento de 
Planejamento e Obras (SEMASA) 

 Ednilson Ferreira dos Santos – representante titular do Departamento de 
Resíduos Sólidos (SEMASA) 

 Cleonice de Almeida Pinto – representante titular da GCA/GEPLAN do 
Departamento de Gestão Ambiental (SEMASA) 

 Fernanda Longhini Ferreira – representante suplente da GCA/GEPLAN 
do Departamento de Gestão Ambiental (SEMASA) 

 Regina Celia Aparecido Done – representante titular da Secretaria de 
Gestão Financeira (PSA) 

 Rosimeire Cândida B. Clemente – representante titular da Secretaria de 
Manutenção e Serviços Urbanos (PSA) 

 Paulo Henrique Borges de Oliveira – representante titular da Secretaria 
de Meio Ambiente (PSA) 

 Zilda Rodrigues de Lima – representante titular da Secretaria de Saúde 
(PSA) 

 Silvia Regina Ziantonio Morisco (PSA) – representante titular da 

Secretaria de Educação 
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 Francisco Sanches Fiego (PSA) – representante titular da Secretaria de 
Habitação e Regularização 

 
 
Sociedade Civil: 
 

 Luis Antonio Sampaio da Cruz – representante titular da ACISA 

 José Augusto Pires de Abreu – representante titular da AEASA 

 Valdinete Maria Matos – representante titular do Clube da Família do 
Parque Andreense 

 Josenilda Maria da Silva – representante titular do MDDF 

 Carolina Estefano – representante suplente do MDDF 

 Ivone de Arruda Carvalho – representante titular do MDV 

 Irene Grasson P. de Souza Viola – representante titular da OAB 

 Jaime de Oliveira Batista – representante titular do SINDSERV SANTO 

ANDRÉ 

 Roberto Carlos Sallai – representante titular da FSA 

 Cláudio Marques da S. Gonçalves – representante titular do SINDICATO 
DOS QUÍMICOS ABC 

 Ricardo Hideo Taniwaki – representante titular da UFABC 
 
 
Convidados: 
 

 Davi Augusto Vieira – Semasa  

 Denise Gonçalves Fávaro Leone – Semasa  

 Kethilyn Cristine Lopes Freitas Cardoso – Convidada 

 Sarah Bryce – Convidada  

 Solange Dias de Araújo – Convidada MDDF  
 
 
PAUTA 
 
 

 Informes da Plenária; 
 

 Informes da Secretaria Executiva: 
 

 Relatório de Multas Reincidentes – período de março a agosto/2020; 
 

 Relatório de Licenças Emitidas – período de março a agosto/2020; 
 

 Esclarecimentos sobre a alteração de zoneamento – Comunidade “Troca 
Tapa”; 

 
 Aprovação do Edital 01/2020, que dispõe sobre os procedimentos 

eleitorais para o mandato 2021/2022, em reunião extraordinária virtual 

realizada em 07/10/2020 (quarta-feira);  
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 Aprovação da memória da 8ª reunião ordinária virtual realizada em 
29/09/2020 (terça-feira); 

 

 Aprovação da memória da reunião extraordinária virtual realizada em 
07/10/2020 (quarta-feira); 

 

 Proposições e questionamentos; 
 

 Pauta: 
 

 Apresentação do projeto classificado do Edital Fumgesan nº 01/2019 - 
“Becos e Florestas: educação ambiental ao ar livre” pelo MDDF – 
Movimento de Defesa dos Moradores em Núcleos Habitacionais de Santo 
André; 

 

 Apresentação do Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil pelo Departamento de Resíduos Sólidos do Semasa. 

 
 
ABERTURA 
    

 Ricardo da Silva Kondratovich (SUP/SEMASA) abriu e presidiu a 
plenária. Esclareceu que o assunto sobre a alteração de zoneamento 
relacionado à Comunidade “Troca-Tapa” será abordado em um momento 
mais oportuno, visto que o Semasa ainda está no aguardo de mais 
informações técnicas da Secretaria de Habitação (PSA). Informou que a 
Sra. Ivone de Arruda Carvalho (MDV) encaminhou ofício solicitando 
vistoria da equipe de fiscalização ambiental a fim de apurar a situação 
atual da área.  

 
 
INFORMES 
 
 

INFORMES DA PLENÁRIA 
 

 Ricardo da Silva Kondratovich (SUP/SEMASA) abriu espaço para os 
informes da plenária. 
 

 A plenária não se manifestou.  

 
 

INFORMES DA SECRETARIA EXECUTIVA 
 

 Eriane Justo Luiz Savóia (DGA/SEMASA) comentou sobre a aprovação 
do Edital nº 001/2020, ocorrida em reunião extraordinária virtual de 
07/10/2020, e reforçou a necessidade de divulgação do processo eleitoral 

do biênio 2021/2022, visto que o Semasa, devido às Eleições Municipais, 
não pode publicar nenhum conteúdo relacionado ao Comugesan em suas 
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redes sociais. Comunicou que o prazo para as inscrições das entidades 
da sociedade civil será prorrogado até o dia 30/10/2020. 

 

 A plenária aprovou a alteração do calendário eleitoral. 

 
 

PROPOSIÇÕES E QUESTIONAMENTOS 
 

 

 Ricardo da Silva Kondratovich (SUP/SEMASA) perguntou se há alguma 
proposição ou questionamento. 

 
 

 A plenária não se manifestou. 

 
 
APROVAÇÃO DA MEMÓRIA 

 

 Ricardo da Silva Kondratovich (SUP/SEMASA) solicitou dispensa da 
leitura das memórias das reuniões virtuais de 29 de setembro de 2020 e 
de 07 de outubro de 2020, uma vez que todos receberam com 
antecedência, e perguntou se a plenária tem alguma consideração. 
 

 A plenária aprovou as memórias das reuniões de 29 de setembro de 2020 
e de 07 de outubro de 2020. 

 
 

PAUTA 
 
 

APRESENTAÇÃO DO PROJETO CLASSIFICADO DO EDITAL Nº 
01/2019 – “BECOS E FLORESTAS: EDUCAÇÃO AMBIENTAL AO AR 

LIVRE” PELO MDDF – MOVIMENTO DE DEFESA DOS MORADORES 

EM NÚCLEOS HABITACIONAIS DE SANTO ANDRÉ. 
 

 Solange Dias de Araújo (Convidada MDDF) iniciou a apresentação do 
projeto justificando que a sua implantação se faz necessária, pois os 
impactos ambientais causados em área urbana exercem grande 
influência às comunidades presentes em zonas de recuperação e 
proteção de mananciais. 

 

 Esclareceu que a principal finalidade do projeto é promover a integração 
e cooperação entre moradores de área urbana e de mananciais do 
município de Santo André por meio de intervenções e ações 
socioambientais conjuntas. Acrescentou que o projeto possui os 
seguintes objetivos específicos: diagnosticar de forma participativa os 

desafios locais no manejo de resíduos sólidos, da água e das áreas verdes; 
possibilitar troca de experiências entre moradores da área urbana  e de 
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proteção ambiental para reconhecimento  de realidades, fragilidades e 
potencialidades de ambos os territórios; e apoiar intervenções 
comunitárias de transformação ambiental das áreas degradadas das 
comunidades.  
 

 Apresentou todas as fases do cronograma previsto para a execução dos 
trabalhos (8 meses de atividades – divididas em cinco módulos: Gestão 
democrática e sustentável; Percepção ambiental; Integrando o urbano e 
ambiental; Intervenção ambiental e Replicação e avaliação). 
 

 

 Expôs todos os gastos orçamentários do projeto. 
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 Em relação aos efeitos provocados pela pandemia da COVID-19, 

considerou que, durante a aplicação das atividades do projeto, todas as 

orientações da OMS quanto à higienização, uso de máscaras e 

distanciamento social serão obedecidas. Salientou, também, que, caso 

haja necessidade, o projeto passará por adaptações a fim de manter 

preservada a saúde de todos os participantes.  

 
 Ivone de Arruda Carvalho (MDV) parabenizou a iniciativa do coletivo, 

enfatizando que considera importantes ações e intervenções de educação 

ambiental para as comunidades presentes em zonas de recuperação e 

preservação. 

 
APRESENTAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE GERENCIAMENTO DE 
RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL PELO DEPARTAMENTO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS DO SEMASA 
 

 Ednilson Ferreira dos Santos (DRS/SEMASA) informou que o Plano de 
Resíduos da Construção Civil foi elaborado por um corpo técnico 
composto por uma equipe multidisciplinar do Semasa, tendo como 
embasamento as Resoluções CONAMA nº 307/02, 348/02, 431/11, 
448/12 e 469/15, a Política Estadual de Resíduos Sólidos (Lei Estadual 
nº 12.300/2006), a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 
12.305/2010) e as Normas Brasileiras nº 10.004/2004, nº 15.112/2004, 
nº 15.115/2004 e nº 15.116/2004. 

 

 Esclareceu que, segundo a Resolução CONAMA nº 307, os resíduos da 
construção civil são classificados da seguinte forma: Classe A (resíduos 
reutilizáveis ou recicláveis. Exemplos: argamassa e concreto); Classe B 
(resíduos recicláveis para outras destinações. Exemplos: plástico e 

papel); Classe C (resíduos para os quais não foram desenvolvidas 
tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua 
reciclagem ou recuperação. Exemplos: lixas e massas de vidro); Classe D 
(resíduos perigosos oriundos do processo de construção. Exemplos: 
tintas e solventes). 
 

 Explicou que o PMGRCC tem por objetivo o disciplinamento dos agentes 
envolvidos e a destinação ambientalmente correta dos resíduos da 
construção civil. Comentou que o PMGRCC deve ser atualizado e/ou 
revisto a cada 4 anos a partir da data de sua publicação oficial.  
 

 Informou que as diretrizes técnicas e procedimentos necessários para a 
implantação do Programa Municipal de Gestão de Resíduos da 
Construção Civil e para os Planos de Gerenciamento de Resíduos da 
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Construção Civil são compostas pelos seguintes fatores: Legislação 
(criação de uma Lei Municipal da RCC), Integração regional (discussão 
conjunta entre Consórcio e o Estado de São Paulo), Reutilização de 
Materiais Reciclados (usina de beneficiamento de RCC); Educação 
Ambiental (processo contínuo e interdisciplinar a fim de conscientizar os 
agentes envolvidos sobre a destinação incorreta dos RCC); Fiscalização 
(intensificação de programas de monitoramento); Ampliação da 
quantidade de Estações de Coleta (gestão e controle de descartes de 
pequenos geradores) e Retomada da implantação do SIGOR – Módulo 
RCC (comitê composto por agentes públicos representantes dos órgãos 
de limpeza pública, licenciamento, fiscalização etc.). 
 

 Expôs alguns diagnósticos relacionados a origem, volume, caracterização 
e fiscalização de RCC. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura -Composição média dos materiais de RCC de obras no Brasil (em %). Fonte: IPEA (2012). 
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Situação atual do RCC na Administração Pública Direta e Indireta / 
Resíduos em toneladas 

 
 

Departamento/Secretaria (t/mês) 

 
DRS EC 2.466,75 

S
e
m

a
s
a
 

DRS DI 7.969,50 

DMO 1.050,00 

DPO 3.464,30 

 
TOTAL (A) 14.677,55 

 
 

P
re

fe
it

u
ra

 S
a
n

to
 A

n
d
ré

 

SMSU/DMAV 36,00 

SMSU/DMV 1.574,21 

SMSU/DMO 97,00 

DEHAB 2.083,33 

SMU 112,13 

SMA 8,63 

TOTAL (B) 3.911,3 

 
Total (A+B) 18.861,85 

 

 

  
 

 

 Comentou que foram emitidas, desde o primeiro semestre de 2018 ao 

primeiro semestre de 2020, 142 autuações por descarte irregular pelo 

Semasa.  

 
 Em relação aos gastos em R$ pela Administração Pública Direta e 

Indireta, informou que os gastos do Semasa e da Prefeitura de Santo 

André com RCC totalizam R$ 1.971.036,3. Acrescentou que serão 

empreendidas melhorias das vias de acesso da frente de lixo na CTR e 

parceria com Eucatex como medidas de redução destas despesas. 
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 Encerrou a apresentação exibindo o cronograma das etapas necessárias 

à aprovação e implantação do PMGRCC. 

Ação Prazo Novo Envolvidos 

Elaboração janeiro a junho/2020 DRS/DGA 

Discussão com 
demais 

departamentos 
do Semasa 

                      jul/20 DRS/DGA 

Análise de 
outros atores 

envolvidos 
(Prefeitura) 

                       set/20 PSA/SEMASA 

Apresentação 
Comugesan 

                            out/20 DRS 

Análise Jurídica  nov/20 SEMASA 

Consulta Pública novembro e dezembro/2020 SEMASA 

Publicação Decreto Primeiro semestre de 2021 PSA 

 
 

 Ricardo da Silva Kondratovich (SUP/SEMASA) perguntou se a plenária 

tem alguma consideração acerca do segundo item da pauta. 

 
 Ivone de Arruda Carvalho (MDV) questionou a possibilidade de o 

município implantar um programa que responsabilize as fontes 

geradoras de resíduos perigosos pela recuperação destes. Comentou 

sobre a importância das estações de coleta para destinação dos resíduos 

acumulados no município. 

 

 Ivone de Arruda Carvalho (MDV) perguntou o motivo de o município e/ou 

o consórcio responsável não comercializar a custo baixo alguns RCC 

como portas, pias, janelas etc. que ainda estejam em condições de uso.  

 

 Ednilson Ferreira dos Santos (DRS/SEMASA) respondeu que toda 

empresa produtora de resíduo perigoso deve ser licenciada pela CETESB, 

por meio da apresentação de um plano técnico de tratamento, 



 

10 
 

identificação e destinação adequada dos resíduos desta natureza. 

Esclareceu que a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010) 

classifica alguns resíduos como especiais (óleo lubrificante, pilhas, 

lâmpadas etc.), que devem ser recolhidos pelas empresas produtoras por 

meio de instalação de postos de entrega e, posteriormente, destinados de 

forma correta. Explicou que o município de Santo André, muito antes da 

implantação da Política Nacional de Resíduos Sólidos, criou as estações 

de coleta, pagando pela destinação de pilhas e lâmpadas, por exemplo. 

No entanto, após a publicação da Lei 12.305/2010, a responsabilidade 

pela destinação e tratamento desses resíduos recaiu sobre as empresas 

produtoras. 

 

 Ricardo da Silva Kondratovich (SUP/SEMASA) informou que o município 

garantiu recurso financeiros por meio de convênio com a CAF, para 

construção de 20 estações de coleta, sendo que 10 estarão ativas até o 

início de 2021 e as outras 10 até o final de 2021.   

 

 Ricardo da Silva Kondratovich (SUP/SEMASA) perguntou se a plenária 

tem considerações a fazer. 

 
 Valdinete Maria Matos (Clube da Família Parque Andreense) parabenizou 

a fiscalização integrada presente no Plano Municipal de Gerenciamento 

de Resíduos da Construção Civil. 

 
 
JUSTIFICATIVA DE FALTAS 
 

 Justificaram ausência nesta reunião: Associação dos Aposentados, 
SEESP, Departamento de Proteção e Defesa Civil, Conselho Municipal de 
Repres. de Paranapiacaba e Parque Andreense. 

 
 

ENCERRAMENTO 
 

 Ricardo da Silva Kondratovich (SUP/SEMASA) agradeceu a presença de 
todos e encerrou a reunião. 
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Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião, cuja Memória assim 
redigida e devidamente aprovada, deverá ser oportunamente assinada por: 
 
 
 
 
 

Eriane Justo Luiz Savóia 
Secretária Executiva do Comugesan 

Diretora do Departamento de Gestão Ambiental do Semasa 
 

  
 

 
Ricardo da Silva Kondratovich 

Presidente do Comugesan 
Superintendente do Semasa 
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